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Nests
treze anos de expressão

a “Revista Espaço” tem percor-
rido distâncias, minimizando discre-
pâncias na área da surdez, estabe-
lecendo-se como um fórum de de-
bate democrático, procurando
manter-se ideologicamente neutra,
objetivando sempre a discussão téc-
nica de qualidade.

O momento atual é de mu-
danças no periódico. Estamos aqui
reformulando algumas sessões,
buscando estabelecer um debate
mais acadêmico, pontuando ques-
tões de relevância dos profissionais
que transitam na área da surdez.
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Voltar o olhar para 1990,
quando da edição de número um,
cuja tiragem foi de 2000 (dois mil)
exemplares, nos faz mais conscien-
tes da caminhada. Atualmente, te-
mos uma tiragem de 5000 (cinco
mil) exemplares, distribuídos no
âmbito Nacional e Internacional.

Perpassamos temas pertinen-
tes a áreas que se complementa-
vam, tais como educação, saúde e
sociedade, buscando sempre uma
integração e/ou correlação de pen-
samentos sobre o indivíduo surdo e
seu desenvolvimento. Dentro deste
debate, inseriram-se em nossas pá-

ginas, colaboradores de vários sa-
beres, incrementando, assim, as dis-
cussões no trabalho com o surdo.
Até mesmo dividindo responsabili-
dades na edição da Revista Espa-
ço, na medida em que nos servimos
atualmente de uma equipe de pare-
ceristas oriundos de universidades.

Depois de cento e quaren-
ta e sete anos deste Instituto com
atividades voltadas para o indiví-
duo surdo, o campo da Surdez
mantém este “

Espaço” efetivo no
trato de questões pertinentes a es-
tes debates construtivos do pensa-
mento científico.
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